
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores Acionistas,
O Makro submete à apreciação dos senhores o relatório da administração
e as demonstrações financeiras da empresa, com o parecer dos auditores
independentes, referentes aos exercícios sociais findos em 31 de dezem-
bro de 2005 e de 2004.
Resultados
As vendas líquidas em 2005 foram de R$ 3.350,0 milhões, representan-
do um aumento de 15,9% sobre as vendas do ano anterior de R$ 2.890,4
milhões. No conceito de mesmas lojas, as vendas líquidas aumentaram
em 9,2%; quando comparadas a 2004.
O lucro bruto do Makro em 2005 foi de R$ 437,0 milhões, representando
uma margem bruta de 13,0%, comparada a R$ 399.1 milhões, ou 13,8%
em 2004.
O total das despesas operacionais não-financeiras em 2005 foi de R$ 348,3
milhões ou 9,7% das vendas, comparado a R$ 298.3 milhões ou 9,6%
das vendas em 2004.
O lucro operacional, desconsiderando as receitas e despesas financeiras
e os itens extraordinários, totalizam R$ 88,7 milhões, um  crescimento de
3,6% sobre o ano anterior, que totalizou R$ 85,6 milhões.
As receitas financeiras líquidas das despesas financeiras, de R$ 10.8
milhões em 2005, tiveram um decréscimo de 21,2% em relação aos R$
13,7 milhões de 2004.
O lucro líquido do ano atingiu R$ 78,7 milhões (R$ 0,41 por ação) com-
parado a R$ 78,7 milhões (R$ 0,41 por ação) em 2004. Ficando em linha
com o ano anterior
Os investimentos totais em ativo imobilizado em 2005 foram de R$ 82,7
milhões, sendo R$ 48,5 milhões concentrados na abertura de 4 lojas novas
(Marechal Tito – SP, Santo André -SP,  Campo Grande – RJ e Campinas
-  SP), R$ 18,2 milhões na reforma da área de perecíveis em 08 lojas, e
o restante na manutenção das lojas já existentes.
Juros sobre capital próprio e dividendos
(a) Juros sobre capital próprio - A empresa declarou um total de R$

23,5 milhões, líquido de imposto de renda na fonte, a título de juros
sobre capital, dos quais R$ 9.8 milhões foram  pagos em 13 de maio

de 2005, R$  13,7 milhões foram  pagos em 23 de dezembro de 2005.
(b) Dividendos - Adicionalmente, o Conselho de Administração propôs

o pagamento de R$ 55,9 milhões a título de dividendos sobre os lu-
cros acumulados de exercícios anteriores, e, do exercício, dos quais
R$ 13,8 milhões foram pagos em 13 de maio de 2005 e R$ 42,1 mi-
lhões foram pagos em 23 de dezembro de 2005.
O Conselho de Administração da empresa proporá à Assembléia Geral
dos Acionistas que os juros sobre capital próprio sejam imputados ao
dividendo mínimo obrigatório.

Organização
A filosofia da empresa é estimular dentro da organização a criatividade e
a iniciativa. Isso significa descentralização e atribuição das responsabili-
dades no nível hierárquico mais baixo possível dentro da organização.
Ao mesmo tempo, deve-se reconhecer que a empresa se encontra inserida
dentro de um mercado cada dia mais competitivo, operando uma fórmula
Makro complexa, na qual as tentações para divergir são inúmeras, por-
tanto, é convicção da administração que um foco e políticas claras junto
a uma disciplina rígida na execução são fundamentais para se obter su-
cesso. A abordagem da Administração é a da descentralização, no en-
tanto dentro de políticas e regras claras, especialmente com respeito ao
posicionamento da empresa, fatores chaves da fórmula Makro e quanto
a alocação de recursos financeiros e gerenciais.
Considerando a característica do negócio, o ambiente competitivo e
essa abordagem da Administração, o desenvolvimento de uma equipe
gerencial de primeira qualidade e a formação de novos quadros é uma
prioridade. Portanto, muita atenção é dada à comunicação, treinamen-
to e integração do pessoal. A promoção interna, sempre que possível,
é priorizada.
A empresa mantém um programa de participação nos lucros, do qual todos
os funcionários participam.
Estratégia/perspectivas
Atualmente, o Makro se destaca por seu posicionamento claro como ata-
cadista de auto serviço  de baixo custo operacional, presença nacional,
como distribuidor de marcas líderes e de marcas próprias e exclusivas,

de qualidade. Esse baixo custo operacional, aliado a uma eficiente admi-
nistração do capital de giro, permite ao Makro reforçar sua liderança na
prática de preços baixos, aumentando sua participação no mercado dis-
tribuidor e mantendo sua lucratividade. A empresa mantém sua estraté-
gia focada nos pequenos e médios comerciantes/empresas, oferecendo-
se como fonte de abastecimento confiável, prática e funcional.
Adicionalmente, a administração considera que um balanço patrimonial
forte, índices saudáveis e uma boa posição de caixa dão ao Makro uma
vantagem, proporcionando ao mesmo tempo a possibilidade de aprovei-
tar oportunidades que possam surgir no mercado, bem como proteção
em caso de flutuações adversas no ambiente externo.
Dentro de um plano de expansão, visando fazer-se presente em todas as
regiões do país, o plano de investimentos para 2006 contempla a abertura
de quatro lojas e a contínua renovação e modernização das já existentes.
Esses investimentos serão financiados com recursos próprios da empre-
sa. Ao final de 2005 a empresa operava 51 lojas em 22 estados.
O grupo
O Makro Atacadista S.A. é parte do grupo Makro América do Sul, constitu-
ído em 1º de janeiro de 1998, que possui operações em quatro países:
Argentina, Brasil, Colômbia e Venezuela. Ao final de 2005 o grupo opera-
va 99 lojas Makro.
O grupo controlador do Makro Atacadista S.A. detém 99,94% de participa-
ção no capital total da empresa.  O acionista majoritário do grupo Makro
América do Sul é a SHV Holdings N.V., empresa holandesa de capital
fechado.
Agradecimentos
Aproveitamos esta oportunidade para agradecer nossos funcionários pelos
seus contínuos esforços e também registrar nossa apreciação pelo apoio
que recebemos de nossos clientes e fornecedores. Gostaríamos de ex-
pressar o reconhecimento aos nossos acionistas pela confiança em nós
depositada e pelo seu comprometimento firme com a estratégia atual e
crescimento da nossa organização.

São Paulo, 10 de fevereiro de 2006
A administração

MAKRO ATACADISTA S.A.
CNPJ nº 47.427.653/0001-15

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO - Em milhares de reais DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO EXERCÍCIOS FINDOS EM
31 DE DEZEMBRO - Em milhares de reais, exceto o lucro líquido por ação
.............................................            Controladora             Consolidado
............................................. 2005 2004 2005 2004
Receita bruta de vendas ... 3.895.065 3.416.262 3.926.819 3.420.855
   Impostos e deduções
     sobre as vendas ............. (573.434) (529.903) (576.817) (530.411)
Receita líquida ................... 3.321.631 2.886.359 3.350.002 2.890.444
   Custo das mercadorias
      vendidas ........................ (2.888.256)(2.503.150)(2.912.969)(2.506.543)
Lucro bruto ........................ 433.375 383.209 437.033 383.901
Despesas operacionais
   Com pessoal .................... (120.450) (104.632) (126.620) (106.294)
   Aluguel, depreciação e
      amortização .................. (79.893) (69.840) (53.910) (47.531)
   Com promoções ............... (26.999) (24.892) (27.081) (24.892)
   Gerais ............................... (132.162) (117.646) (138.409) (119.614)
Lucro operacional antes
   das receitas e despesas
   financeiras e dos itens
   extraordinários ............... 73.871 66.199 91.013 85.570
   Receitas financeiras ......... 8.764 26.060 12.617 31.446
   Despesas financeiras ....... (1.480) (17.554) (1.827) (17.758)
   Resultado de equivalência
      patrimonial ..................... 15.213 19.402
Lucro operacional ............. 96.368 94.107 101.803 99.258
   Receitas (despesas) não
      operacionais, líquidas ... 912 127 255 (77)
Lucro antes do imp.de renda
   e da contribuição social 97.280 94.234 102.058 99.181
   Imp.de renda e contribuição
      social (Nota 15) ............. (18.772) (15.500) (23.550) (20.447)
Lucro líquido do exercício 78.508 78.734 78.508 78.734
Lucro líquido por ação - R$ . 0,41, 0,41,

As notas explicativas da administração são parte integrante
das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 E DE 2004 - Em milhares de reais

1. Contexto operacional
O Makro Atacadista S.A. (“Empresa” ou “controladora”) opera uma ca-
deia de 51 lojas atacadistas (2004 - 47 lojas) de baixo custo no sistema
de auto-serviço, sob o nome “Makro”, que vende à vista uma grande
variedade de produtos alimentícios e não-alimentícios a preços reduzi-
dos e em grandes volumes, para clientes cadastrados.
Em 23 de novembro de 2004, a Empresa assinou contrato de parceria
comercial de cinco anos com o Banco Finivest S.A. (“Fininvest”), por
meio do qual essa instituição financeira terá direitos exclusivos de ofe-
recer empréstimos pessoais e outros produtos financeiros aos clientes
do Makro.

2. Apresentação das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apre-
sentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Bra-
sil. As demonstrações financeiras consolidadas foram elaboradas em
conformidade com os critérios descritos na Nota 4.

3. Principais práticas contábeis
(a) O ativo permanente e patrimônio líquido foram corrigidos monetaria-

mente até 31 de dezembro de 1995. Os ativos e passivos sujeitos à
indexação contratual foram atualizados até as datas de encerramento
dos exercícios apresentados, com base nos índices contratados.

(b) As aplicações financeiras são demonstradas ao custo, acrescido dos
rendimentos auferidos até as datas de encerramento dos exercícios
apresentados.

(c) Os outros créditos estão representados por cheques retidos de clien-
tes, valores a receber de funcionários, cheques devolvidos e outros
valores menos significativos a receber. A provisão para créditos de difí-
cil realização é constituída pela totalidade dos cheques devolvidos e
outros valores considerados pela administração da empresa como de
difícil recebimento.

(d) Os estoques correspondem a mercadorias adquiridas para revenda e
são avaliados ao menor valor entre o último custo de aquisição e o valor
de mercado. As provisões constituídas para ajustar o custo ao valor de
mercado são baseadas em estimativas da administração quanto aos
valores realizáveis.

(e) Os investimentos permanentes mantidos em sociedades controladas
foram avaliados segundo o método da equivalência patrimonial, toman-
do por base as correspondentes demonstrações financeiras em 31 de
dezembro de 2005 e de 2004.

(f) O imobilizado é demonstrado ao custo de aquisição corrigido moneta-
riamente até 31 de dezembro de 1995, deduzido das depreciações acu-
muladas, que são computadas pelo método linear, às taxas descritas
na Nota 10. Quando aplicável, o custo está reduzido ao valor recuperá-
vel no curso normal das operações da empresa.

(g) O diferido está registrado ao custo de aquisição e formação e refere-se
a gastos incorridos até o momento da abertura de novas lojas, sendo
amortizado no prazo de cinco anos.

(h) As provisões para imposto de renda e contribuição social são constitu-

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Em milhares de reais
          Reservas de lucros

Capital Para Lucros
social Legal investimento acumulados Total

Em 31 de dezembro de 2003 ......................................................................................... 221.902 27.100 69.199 318.201
   Ajuste de exercícios anteriores ..................................................................................... (2.439) (2.439)
   Reversão de reserva de lucros para distribuição de dividendos .................................. (69.199) 69.199
   Imposto de renda diferido sobre a realização do ágio na incorporação da SHV em 1999 1.238 1.238
   Lucro líquido do exercício ............................................................................................. 78.734 78.734
   Apropriações
      Dividendos suplementares sobre lucros acumulados ............................................... (69.199) (69.199)
      Dividendos complementares sobre o lucro do exercício ........................................... (14.345) (14.345)
      Juros sobre o capital próprio (imputados ao dividendo mínimo obrigatório) ............ (28.740) (28.740)
      Constituição de reservas estatutárias sobre o lucro do exercício ............................. 4.440 30.008 (34.448)
Em 31 de dezembro de 2004 ......................................................................................... 221.902 31.540 30.008 283.450
   Reversão de reserva de lucros para distribuição de dividendos .................................. (30.008) 30.008
   Lucro líquido do exercício ............................................................................................. 78.508 78.508
   Apropriações
      Dividendos suplementares sobre lucros acumulados ............................................... (30.008) (30.008)
      Dividendos complementares sobre o lucro do exercício ........................................... (25.986) (25.986)
      Juros sobre o capital próprio (imputados ao dividendo mínimo obrigatório) ............ (27.686) (27.686)
      Constituição de reservas estatutárias sobre o lucro do exercício ............................. 3.925 20.911 (24.836)
Em 31 de dezembro de 2005 ......................................................................................... 221.902 35.465 20.911 278.278

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - Em milhares de reais

    Controladora        Consolidado
2005 2004 2005 2004

Origens dos recursos
  Das operações
    Lucro líquido do exercício ............ 78.508 78.734 78.508 78.734
    Despesas (receitas) que não
      representam movimentação
        do capital circulante
      Depreciação e amortização ....... 27.011 24.651 34.704 31.659
      Valor residual do ativo
        permanente baixado ................ 3.393 4.573 4.075 7.880
      Resultado da equivalência
        patrimonial ............................... (15.213) (19.402)
      Provisão para contingências ...... 9.523 13.332 9.564 13.395
      Variações monetárias e juros do
      realizável e exigível a longo prazo 595 2.529 595 2.529
      Imposto de renda e contribuição
        social diferidos ......................... (690) (1.924) (690) (1.924)
      Imposto de renda diferido sobre
      a realização do ágio na
      incorporação da SHV ................. 1.238 1.238
.......................................................... 103.127 103.731 126.756 133.511
  De terceiros
    Redução do realizável a longo prazo 10.851 15.090 10.851 15.090
    Aumento do exigível a longo prazo 1.796 2.600 1.796 2.600
    Baixa de ativo permanente para
      capitalização em controladas .... 24.904
    Dividendos recebidos de
      empresas controladas ................ 34.489 12.272
.......................................................... 47.136 54.866 12.647 17.690
Total das origens ............................ 150.263 158.597 139.403 151.201
Aplicações de recursos
  Investimentos adicionais nas
    empresas imobiliárias .................. 24.904
  Investimento inicial na
    controlada EZFOOD .................... 1.173
  Investimentos adicionais na
    controlada EZFOOD .................... 4.000 4.128
  Aquisições de bens do imobilizado 53.750 68.293 82.689 73.750
  Adições do diferido ......................... 13 13
  Aumento do realizável a longo prazo 14.930 30.629 14.938 30.657
  Redução do exigível a longo prazo 9.757 7.999 9.757 7.999
  Transferência do exigível a longo
    prazo para o passivo circulante ... 109 3.518 109 3.518
  Juros sobre capital próprio e
    dividendos propostos ................... 83.680 112.284 83.680 112.284
  Ajustes de exercícios anteriores .... 2.439 2.439
Total das aplicações ....................... 166.226 255.380 191.173 230.660
Redução no capital circulante líquido (15.963) (96.783) (51.770) (79.459)
Variações no capital circulante
Ativo circulante
  No fim do exercício ......................... 519.992 394.951 526.540 438.266
  No início do exercício ..................... 394.951 429.996 438.266 453.359
.......................................................... 125.041 (35.045) 88.274 (15.093)
Passivo circulante
  No fim do exercício ......................... 649.718 508.714 650.580 510.536
  No início do exercício ..................... 508.714 446.976 510.536 446.170
.......................................................... 141.004 61.738 140.044 64.366

Redução no capital circulante líquido (15.963) (96.783) (51.770) (79.459)

As notas explicativas da administração são parte integrante
das demonstrações financeiras.

ídas de acordo com a legislação vigente. O imposto de renda e a contri-
buição social diferidos são calculados com base nas diferenças tempo-
rárias entre o reconhecimento para fins contábeis e a dedução para fins
fiscais de determinadas despesas. Os correspondentes ativos são re-
gistrados na medida em que sua realização seja considerada provável.

(i) Na elaboração das demonstrações financeiras é necessário utilizar
estimativas para contabilizar certos ativos, passivos e outras transa-
ções. As demonstrações financeiras incluem, portanto, várias estimati-
vas, tais como referentes à vida útil dos bens do ativo imobilizado, pro-
visões necessárias para passivos contingentes, determinações de pro-
visões para imposto de renda e outras similares. Os resultados reais
podem apresentar variações em relação às estimativas.

(j) O resultado é apurado pelo regime de competência.
(l) O lucro por ação é calculado com base no lucro líquido do exercício,

dividido pelo número de ações do capital social existentes ao final do
exercício.

4. Demonstrações financeiras consolidadas
Nas demonstrações financeiras consolidadas, que incluem todas as
empresas controladas (relacionadas na Nota 9) foram eliminados os
investimentos, na proporção da participação da investidora nos patri-
mônios líquidos e nos resultados das investidas, assim como os saldos
ativos e passivos, as receitas e despesas e os lucros não realizados
decorrentes de operações realizadas entre as sociedades consolida-
das, quando aplicável.

5. Aplicações financeiras
As aplicações financeiras são compostas por Certificados de Depósi-
tos Bancários - CDBs, remunerados a 100% da variação do Certificado
de Depósito Interbancário - CDIs, com prazos de até 1.064 dias (em 31
de dezembro de 2004 - de até 1.068 dias), podendo ser resgatadas a
partir do 30o. dia após a data da aplicação, sem prejuízo dos rendimen-
tos auferidos até essa data.

6.  Estoques
..........................................................        Controladora       Consolidado
.......................................................... 2005 2004 2005 2004

Mercadorias para revenda ........... 302.459 227.872 303.942 229.142
Provisão para perdas .................. (4.012) (1.280) (4.019) (1.323)

.......................................................... 298.447 226.592 299.923 227.819
7. Impostos a recuperar
..........................................................       Controladora        Consolidado
.......................................................... 2005 2004 2005 2004

ICMS a recuperar ........................ 35.740 22.296 35.805 22.362
ICMS ativo imobilizado ................ 3.443 2.242 3.443 2.242
PIS e COFINS a recuperar .......... 1.010 1.010
Outros ......................................... 808 808

.......................................................... 39.183 26.356 39.248 26.422
A comercialização de mercadorias com alíquotas aplicáveis às com-
pras superiores àquelas incidentes às correspondentes vendas vem
gerando créditos de ICMS superiores aos respectivos débitos. Em con- continua...

..........................................................      Controladora       Consolidado
ATIVO ................................................ 2005 2004 2005 2004
Circulante
   Caixa e bancos ............................... 72.767 31.659 73.298 32.497
   Aplicações financeiras (Nota 5) ...... 92.774 102.668 100.310 142.752
   Estoques (Nota 6) .......................... 298.447 226.592 299.923 227.819
   Impostos a recuperar (Nota 7) ........ 39.183 26.356 39.248 26.422
   Despesas pagas antecipadamente 2.831 3.119 2.855 3.163
   Outros créditos ............................... 13.990 4.557 10.906 5.613
.......................................................... 519.992 394.951 526.540 438.266

Realizável a longo prazo
   Imposto de renda e contribuição
      social diferidos ............................. 11.164 10.474 11.164 10.474
   Depósitos judiciais .......................... 23.110 19.578 23.148 19.578
   Outros créditos ............................... 21.966 20.216 21.966 20.244
.......................................................... 56.240 50.268 56.278 50.296

Permanente
   Investimentos (Nota 9) ................... 160.228 175.444
   Imobilizado (Nota 10) ..................... 221.369 195.567 375.521 328.547
   Diferido ........................................... 3.568 6.084 4.026 7.090
.......................................................... 385.165 377.095 379.547 335.637
Total do ativo ................................... 961.397 822.314 962.365 824.199

..........................................................        Controladora       Consolidado
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2005 2004 2005 2004
Circulante
   Fornecedores ................................. 489.442 369.195 492.292 371.070
   Financiamentos (Nota 11) .............. 71.629 67.744 71.629 67.744
   Provisão para férias e encargos
      sociais ......................................... 19.483 18.222 20.513 19.198
   Impostos a recolher ........................ 7.823 4.760 8.965 6.377
   PIS e COFINS a recolher (Nota 13) 34.544 19.387 34.544 19.387
   Dividendos e juros sobre o capital
      próprio ......................................... 1.782 1.959 1.782 1.959
   Outras obrigações .......................... 25.015 27.447 20.855 24.801
.......................................................... 649.718 508.714 650.580 510.536
Exigível a longo prazo
   Financiamentos (Nota 11) .............. 731 777 731 777
   Provisão para contingências (Nota 12) 28.264 26.773 28.370 26.836
   Outras obrigações .......................... 4.406 2.600 4.406 2.600
.......................................................... 33.401 30.150 33.507 30.213
Patrimônio líquido (Nota 14)
   Capital social .................................. 221.902 221.902 221.902 221.902
   Reservas de lucros ......................... 56.376 61.548 56.376 61.548

278.278 283.450 278.278 283.450
Total do passivo e
   patrimônio líquido ........................ 961.397 822.314 962.365 824.199



seqüência, o saldo dos créditos de ICMS a recuperar tem aumentado
significativamente.
A administração está implementando medidas operacionais, com o

...continuação

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 E DE 2004 - Em milhares de reais
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8. Partes relacionadas
As transações com sociedades controladas estão demonstradas abaixo:

.................................................................... SP SS NNC EZFood

....................................................................    Participações Ltda.     Participações Ltda.     Participações Ltda.              Serviços S.A. Total

.................................................................... 2005 2004 2005 2004 2005 2004 2005 2004 2005 2004
Ativo circulante - contas a receber ........ 960 54 1.003 43 35 17 41 1.998 155
Passivo circulante - contas a pagar ....... 1.216 989 1.061 989 1.479 1.445 3.756 3.423
Exigível a longo prazo - mútuo .............. 430 1.365 1.795
Demonstração do resultado
   Despesas de aluguel .......................... 10.863 8.998 9.966 8.989 13.121 11.394 33.950 29.381
   Vendas ................................................ 5.156 1.084

9. Investimentos - sociedades controladas
........................................................................                                     Empresas imobiliárias
........................................................................ SP SS NNC EZFood
........................................................................ Participações Ltda. Participações Ltda. Participações Ltda. Serviços S.A. Total

Participação no capital votante - % ................. 100 100 100 100
Informações sobre as controladas
   Capital subscrito e integralizado ................... 36.456 35.526 76.704 30.728
   Patrimônio líquido ......................................... 46.181 35.527 76.940 1.811
   Lucros (prejuízos) acumulados ..................... 9.725 1 236 (28.917)
   Lucro líquido do exercício de 2005 ............... 7.495 6.367 8.059 (6.708)
Movimentação acumulada dos investimentos
   Constituição das empresas .......................... 21.727 28.884 51.052 101.663
   Aquisição da empresa .................................. 1.173 1.173
   Deságio líquido na aquisição de empresa .... (290) (290)
   Aumento de capital ....................................... 14.730 6.643 25.653 4.128 51.154
   Equivalência patrimonial ............................... 11.532 10.578 12.689 (783) 34.016
   Dividendos .................................................... (3.680) (3.792) (4.800) (12.272)
Saldo em 31 de dezembro de 2004 ................. 44.309 42.313 84.594 4.228 175.444
Movimentação em 2005 dos investimentos
   Amortização de deságios ............................. 60 60
   Aumento de capital ....................................... 4.000 4.000
   Equivalência patrimonial ............................... 7.495 6.367 8.059 (6.708) 15.213
   Dividendos propostos ................................... (5.623) (13.153) (15.713) (34.489)
Saldo em 31 de dezembro de 2005 ................. 46.181 35.527 76.940 1.580 160.228
Em 29 de outubro de 2004, o Makro Atacadista S.A. adquiriu 100% de participação no capital da empresa EZFood Serviços S.A., pelo montante de
R$ 1.173, apurando deságio no valor de R$ 300. A EZFood Serviços S.A. tem como atividade preponderante a compra e venda de gêneros alimen-
tícios, não alimentícios, equipamentos e materiais em geral para hotéis, restaurantes, bares e similares na modalidade de distribuição.
Em 4 de abril de 2005, o Makro Atacadista S.A. realizou aumento de capital, pelo montante de R$ 4.000, na controlada EZFood Serviços S.A.

Em conseqüência, foram reconhecidos os seguintes ajustes (i) de exer-
cícios anteriores, a crédito da conta de estoques de mercadorias para
revenda e a débito do saldo de abertura do patrimônio líquido em 31 de
dezembro de 2003, do montante de R$ 2,439, líquido dos efeitos tribu-
tários e (ii) a crédito da conta de estoques de mercadorias para revenda
em contrapartida das contas de impostos sobre vendas e custo das
mercadorias vendidas dos exercícios findos em 31 de dezembro de
2004 e de 2005 nos montantes de R$ 10.058 e R$ 3.786 respectiva-
mente, líquidos dos efeitos tributários.

14. Patrimônio líquido
(a) Capital social - O capital social subscrito e integralizado em 31 de dezem-

bro de 2005 e de 2004 está representado por 192.030.961 (2004 -
192.030.961) ações ordinárias nominativas, sem valor nominal (acionistas
domiciliados no exterior - 191.918.649 em 2005 e 191.912.649 em 2004).

(b) Apropriação do lucro líquido do exercício - O lucro líquido do exer-
cício, segundo o estatuto da Empresa, terá a seguinte destinação:
• Constituição da reserva legal equivalente a 5% do lucro líquido do

exercício até o limite de 20% do capital social.
• Formação de reservas para contingências.
• Pagamento do dividendo mínimo obrigatório de 25% do lucro líquido

do exercício, ajustado na forma do artigo 202 da Lei no. 6.404/76.
• O saldo do lucro líquido após a destinação prevista acima irá para a

reserva de investimento, que tem por finalidade assegurar investimen-
tos em bens do ativo permanente e aumento do capital de giro, inclu-
sive através de amortização de dívidas da Empresa. A reserva para
investimentos tem como limite máximo montante que não poderá ex-
ceder, em conjunto com a reserva legal, o valor do capital social.

Por deliberação do Conselho de Administração, a sociedade poderá
levantar balanços semestrais e intermediários, bem como declarar divi-
dendos à conta de lucros apurados nesses balanços ou de lucros acu-
mulados, na forma prevista em lei.

(c) Dividendos propostos e juros sobre o capital próprio - O Conselho
de Administração propôs o pagamento de R$ 55.994 (2004 - R$ 83.544)
a título de dividendos sobre o lucro líquido do exercício e de exercícios
anteriores.
Conforme permitido pela Lei no. 9.249/95, a Empresa deliberou, em
2005, pelo crédito do montante de R$ 27.686 (2004 - R$ 28.740), cujo
valor líquido de imposto de renda retido na fonte totaliza R$ 23.533
(2004 - R$ 24.429), a título de juros sobre o capital próprio. O Conselho
de Administração da Empresa proporá à Assembléia Geral dos Acio-
nistas que os juros sobre capital próprio sejam imputados ao dividendo
mínimo obrigatório, ficando assim demonstrados:

...................................................................... 2005 % 2004 %
Lucro líquido do exercício .............................. 78.508 100 78.734 100
Reserva legal ................................................ (3.925) 5 (4.440) 5
Base de cálculo do dividendo mínimo ........... 74.583 74.294
Juros sobre o capital próprio ......................... 27.686 37 28.740 39
Imposto de renda retido na fonte ................... (4.153) (4.311)
Juros sobre o capital próprio, líquidos ........... 23.533 31 24.429 33
Dividendos propostos sobre lucro líquido
   do exercício ................................................ 25.986 14.345
Dividendos propostos sobre lucros
   acumulados de exercícios anteriores ......... 30.008 69.199
Total de dividendos propostos e juros
   sobre o capital próprio, líquidos .................. 79.527 106 107.973 145

Em atendimento à legislação fiscal, os montantes de juros sobre o capital
próprio foram contabilizados como despesas financeiras; no entanto, para
efeito das demonstrações financeiras, os juros sobre capital próprio são
apresentados como distribuição do lucro líquido do exercício.

15. Imposto de renda e contribuição social
A conciliação entre o imposto de renda e contribuição social nominal e
efetiva pode ser demonstrada como segue:

      Controladora        Consolidado
2005 2004 2005 2004

Resultado antes do imposto de
   renda e da contribuição social ........ 97.280 94.234 102.058 99.181
Imposto de renda e contribuição
   social à alíquota nominal de 34% ... (33.075) (32.039) (34.699) (33.271)
Efeitos fiscais sobre
   IR diferido sobre a realização do ágio
      na incorporação de controladora . 1.238 1.238
   Juros sobre o capital próprio .......... 9.413 9.772 9.413 9.772
   Outras adições/exclusões
      permanentes ............................... (282) (1.068) 1.736 2.264
   Equivalência patrimonial ................ 5.172 6.597
Imposto de renda e contribuição social (18.772) (15.500) (23.550) (20.447)
Corrente ............................................ (19.462) (17.424) (24.240) (22.371)
Diferido .............................................. 690 1.924 690 1.924
16. Instrumentos financeiros

A Empresa participa de operações envolvendo instrumentos financeiros
com o objetivo de proteger seus ativos e os futuros fluxos de caixa das
oscilações da moeda "dólar" ou das taxas de juros "CDI", de acordo com
estratégia estabelecida e aprovada pelo Conselho de Administração.
Em 2005, tais operações resultaram em perda, no montante de R$ 159
(2004 - R$ 1.014) antes dos impostos, valor esse atualizado na forma
contratada e registrado contabilmente no resultado do exercício, como
despesa financeira.
Os demais valores dos ativos e passivos encontram-se atualizados na
forma contratada e correspondem, aproximadamente, ao seu valor de
mercado. Não há quaisquer outros instrumentos financeiros que não es-
tejam registrados contabilmente.

17. Seguros contratados
Os seguros da Empresa são contratados na modalidade "all risks", com
fixação de valor para dano máximo possível da maior loja em operação,
considerado suficiente para cobrir perdas resultantes de eventuais sinis-
tros nas lojas, tendo em vista a natureza da atividade da Empresa e a
orientação dos seus consultores de seguro. Em 31 de dezembro de 2005,
o montante da cobertura de seguros da Empresa é de R$ 160.812 por
evento. Adicionalmente, a empresa contrata seguros para cobrir sua res-
ponsabilidade frente a terceiros diante de sinistros no montante de R$
7.555 em 31 de dezembro de 2005, valor considerado adequado para a
cobertura dos riscos potenciais.

10. Imobilizado
           Controladora Taxas

2005 2004 anuais de
Depreciação depre-

Custo acumulada Líquido Líquido ciação-%
Terrenos ..................... 19.918 19.918 20.581
Edifícios ..................... 67.184 (22.309) 44.875 40.406 4
Equipamentos e
   computadores ......... 200.772 (108.941) 91.831 65.695 10 a 20
Benfeitorias ................ 101.649 (51.960) 49.689 40.541 5 a 10
Instalações ................. 40.392 (33.694) 6.698 6.830 10
Móveis e utensílios ..... 1.226 (1.182) 44 52 10
Veículos ...................... 1.112 (330) 782 352 20
Obras em andamento . 7.378 7.378 20.981
Outros ........................ 154 154 129

439.785 (218.416) 221.369 195.567
            Consolidado Taxas

2005 2004 anuais de
Depreciação depre-

Custo acumulada Líquido Líquido ciação-%
Terrenos ..................... 65.569 65.569 62.217
Edifícios ..................... 207.415 (78.603) 128.812 122.728 4
Equipamentos e
   computadores ......... 202.449 (109.925) 92.524 66.476 10 a 20
Benfeitorias ................ 117.928 (52.094) 65.834 40.541 5 a 10
Instalações ................. 68.455 (54.325) 14.130 14.914 10
Móveis e utensílios ..... 1.439 (1.230) 209 138 10
Veículos ...................... 1.112 (330) 782 352 20
Obras em andamento . 7.395 7.395 20.981
Outros ........................ 266 266 200

672.028 (296.507) 375.521 328.547
11. Financiamentos            Controladora

                          e consolidado
Prazo Encargos 2005 2004

Banco Nacional de Desenvolvimento 60 3,5% a.a.
    Econômico e Social - BNDES meses + TJLP 3.380
Financiamento de mercadorias Até sete 100% da
   com instituições financeiras dias variação do

CDI + IOC 71.517 64.261
Parcelamento Especial - PAES 120
   Lei nº 10.684/03 meses TJLP 843 880
Total 72.360 68.521
Menos: exigível a longo prazo (731) (777)
Passivo circulante 71.629 67.744
12. Provisão para contingências
..........................................................        Controladora        Consolidado
.......................................................... 2005 2004 2005 2004
Causas trabalhistas ........................... 6.626 4.644 6.626 4.644
Causas tributárias
   IRPJ e CSLL .................................. 124 134 124 134
   ILL .................................................. 6.348 5.859 6.348 5.859
   ICMS .............................................. 4.835 10.041 4.835 10.041
   IPTU ............................................... 3.613 2.797 3.613 2.797
Causas cíveis .................................... 1.500 1.500 1.500 1.500
Outros ............................................... 5.218 1.798 5.324 1.861
.......................................................... 28.264 26.773 28.370 26.836

A administração da Empresa, com base na opinião dos seus consulto-
res legais, considera que as provisões registradas são adequadas para
fazer face a eventuais perdas decorrentes dos processos judiciais em
andamento, inclusive no que se refere ao prazo de eventual exigibilidade

das mesmas. Parte do saldo da provisão para contingências está su-
portado por depósitos judiciais.

(a) Créditos de ICMS sobre contas de energia - O Makro Atacadista S.A.
tomou créditos de ICMS provenientes de contas de energia elétrica pa-
gas anteriormente a 1997. Com base em opinião dos seus assessores
jurídicos e decisão do Supremo Tribunal Federal em 2004, no sentido de
não reconhecer tais créditos para empresas não industriais, em maio de
2004 foi constituída provisão para contingências no valor de R$ 6.109,
para refletir eventuais obrigações associadas a essas transações.
A Empresa, em conformidade com leis estaduais, efetuou pagamentos
referentes ao ICMS sobre energia elétrica devidos, de forma que em 31
de dezembro de 2005 não havia provisão para contingências relaciona-
das a esse tema (31 de dezembro de 2004 - R$ 4.177).

(b) Créditos tributários de INSS - O Makro Atacadista S.A. adquiriu de
terceiros, créditos tributários do Instituto Nacional do Seguro Social -
INSS, no montante de R$ 9.769, apurando deságio no valor de 22,5%,
que está sendo registrado no resultado do exercício à medida da com-
pensação desses créditos com encargos a recolher. Durante o exercí-
cio de 2005, a Empresa compensou o saldo remanescente de R$ 3.421,
registrando um ganho no montante de R$ 800.
Essa operação foi realizada com base em opinião dos assessores jurí-
dicos externos da Empresa.

13. PIS e COFINS
(a) Regime não cumulativo - A Empresa registrou na rubrica “Impostos a

recolher”, o montante de R$ 34.544, atualizado até 31 de dezembro de
2005 (31 de dezembro de 2004 - R$ 19.387), decorrente de apuração
de PIS e COFINS  estabelecido pelas Leis nos. 10.637/2002 e 10.833/
2003. Para pagamento dessas obrigações, foram adquiridos créditos
trabalhistas contra o Governo Federal provenientes de ação judicial de
equiparação salarial cuja decisão, transitada em julgado, foi favorável
aos credores originais. Os créditos, cujo valor de face corresponde a
R$ 28.082 (31 de dezembro de 2004 R$ 19.387), foram adquiridos pelo
Makro por R$ 14.240 (31 de dezembro de 2004 - R$ 11.640).
Embora a Empresa tenha requerido a homologação judicial da transfe-
rência dos referidos créditos em seu favor, até o presente momento tal
homologação não ocorreu. Em manifestação sobre o requerimento de
homologação judicial, o juiz indicou que é possível que esta ocorra ape-
nas quando do encerramento do processo judicial envolvendo o Governo
Federal e os credores originais. Caso a transferência não seja homologa-
da, uma outra hipótese de realização financeira dos créditos pela Empre-
sa é através do recebimento pelos respectivos credores e posterior re-
passe ao Makro. Além disto, embora o mérito da ação judicial de equipa-
ração salarial tenha sido objeto de decisão transitada em julgado em fa-
vor dos credores originais, até a presente data não houve decisão final
confirmando o valor dos referidos créditos, tendo em vista que o juiz do
processo determinou o recálculo dos respectivos valores em face da cons-
tatação de “erros materiais” identificados nos cálculos originais.
A realização financeira dos créditos adquiridos está condicionada à (i)
decisão judicial confirmando o valor dos créditos adquiridos e (ii) a homo-
logação judicial da transferência dos referidos créditos ou (iii) ao recebi-
mento pelos respectivos credores e posterior repasse ao Makro. A admi-
nistração considera provável a realização de valor correspondente, no mí-
nimo, ao seu custo de aquisição, razão pela qual mantém os créditos regis-
trados como ativo, ao valor de R$ 14.240 na rubrica “Outros créditos”.

(b) Ajuste de exercícios anteriores - A Empresa identificou a necessida-
de de modificação na forma de reconhecimento contábil dos créditos
de PIS e COFINS resultantes das compras de mercadorias para reven-
da, que, até o presente exercício, vinham sendo reconhecidos imedia-
tamente contra o resultado do exercício, independentemente da reali-
zação pela venda.
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Aos Administradores e Acionistas
Makro Atacadista S.A.
1. Examinamos os balanços patrimoniais do Makro Atacadista S.A. e os

balanços patrimoniais consolidados do Makro Atacadista S.A. e suas
controladas em 31 de dezembro de 2005 e de 2004 e as corresponden-
tes demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e
das origens e aplicações de recursos do Makro Atacadista S.A. e as
correspondentes demonstrações consolidadas do resultado e das ori-
gens e aplicações de recursos dos exercícios findos nessas datas, ela-
borados sob a responsabilidade da administração da empresa. Nossa
responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas demonstrações fi-
nanceiras.

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de audi-
toria aplicáveis no Brasil, as quais requerem que os exames sejam re-
alizados com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das
demonstrações financeiras em todos os seus aspectos relevantes. Por-
tanto, nossos exames compreenderam, entre outros procedimentos: (a)
o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o

volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos
das empresas, (b) a constatação, com base em testes, das evidências
e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis
divulgados e (c) a avaliação das práticas e estimativas contábeis mais
representativas adotadas pela administração da empresa, bem como da
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

3. A empresa registrou no ativo realizável a longo prazo créditos adquiri-
dos de terceiros ao custo de R$ 14.240 mil, provenientes de ação tra-
balhista movida contra o Governo Federal. Conforme detalhado na Nota
13 às demonstrações financeiras, tendo em vista que a existência e
realização desses créditos estão sujeitas à confirmação de eventos
futuros, que não estão sob o controle da Empresa, tais créditos devem
ser tratados como ativos contingentes, a serem registrados como ativo
quando da ocorrência de tais eventos. Em conseqüência, o ativo reali-
zável a longo prazo em 31 de dezembro de 2005 está demonstrado a
maior pelo valor de R$ 14.240 mil e o lucro líquido do exercício findo em
31 de dezembro de 2005, bem como o patrimônio líquido da Empresa
nessa data demonstrados a maior pelo valor de R$ 9.398 mil, líquido do

efeito do imposto de renda diferido. Esse assunto foi objeto de menção
em nosso parecer emitido sobre as demonstrações financeiras findas
em 31 de dezembro de 2004.

4. Somos de parecer que, exceto pelo registro do ativo contingente men-
cionado no parágrafo 3, as demonstrações financeiras referidas no pa-
rágrafo 1 apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevan-
tes, a posição patrimonial e financeira do Makro Atacadista S.A. e do Makro
Atacadista S.A. e suas controladas em 31 de dezembro de 2005 e de
2004 e o resultado das operações, as mutações do patrimônio líquido e
as origens e aplicações de recursos do Makro Atacadista S.A. dos exercí-
cios findos nessas datas, bem como o resultado consolidado das opera-
ções e as origens e aplicações de recursos consolidadas desses exercí-
cios, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 10 de fevereiro de 2006

Auditores Independentes Fábio Cajazeira Mendes
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP196825/O-0
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objetivo de inibir o aumento desses créditos e com essas medidas ope-
racionais também acredita que tais valores serão integralmente recu-
perados.


